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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias” é 
uma obra constituída por nove trabalhos em forma de capítulos visando promover a 
apresentação e discussão cientifica de forma intra e interdisciplinar, que convergem 
para uma mesma problemática: a crescente preocupação com a qualidade dos 
recursos hídricos, bem como os fatores que podem afetar de forma negativa a sua 
disponibilidade e qualidade para fins de potáveis. 

Esta coleção apresenta estudos que investigaram: (i) fatores que afetam 
índices pluviométricos e capacidade de absorção e escoamento de águas 
residuárias; (ii) qualidade e propriedades organolépticas de corpos hídricos; (iii) 
parâmetros físico-químicos e biológicos de águas para fins potáveis; (iv) capacidade 
de percepção de moradores de municípios em relação a conscientização do 
uso racional de água; (v) qualidade e diversidade de esgoto residenciais e os 
conseqüentes impactos gerados ao solo, corpos receptores, biota aquática e ao ser 
humano; (vi) alternativas de baixo custo para construção de sistemas alternativos 
de tratamento de águas cinzas (provenientes de limpeza de objetos e higienização 
pessoal) e águas negras (originárias de vasos sanitárias, rica em matéria orgânica) 
e (vii) proposta de produção de sabão, ecologicamente correto, a partir de gorduras 
e óleos provenientes de efluentes de laticínios.

Estes temas possibilitarão ao leitor adquirir uma visão mais sistêmica 
da importância para uma conscientização ambiental que leve a adoção de 
comportamentos e ações que estimule, de forma voluntária, ao uso consciente e 
racional dos recursos hídricos e a execução de ações que minimizem a poluição 
de forma direta ou indiretamente de corpos aquáticos, garantindo uma melhor 
qualidade de vida e bem estar da atual e futura sociedade, bem como a preservação 
de outras espécies de seres vivos.

Diante disso, a coleção “Tratamento de Água de Abastecimento e Águas 
Residuárias” distribuída em nove trabalhos de grande relevância e que foram 
selecionadas de forma criteriosa, visando colaborar e possibilitar o entendimento e a 
reflexão para a mudança de atitudes e atos que além de impactar menos, possibilite 
recuperar e preservar os recursos hídricos e todo o meio ambiente. 

Neste sentido e com o intuito de colaborar para a disseminação destas e 
de outras informações que leve ao despertar para uma relação mais harmônica 
entre o homem e o meio ambiente, a Atena Editora possui condições e estrutura 
que possibilite o acesso por meio de uma plataforma consolidada e confiável tanto 
para os pesquisadores que se dedicaram com afinco aos trabalhos que compõem a 
presente obra, quanto àqueles que vierem a oferecer futuras contribuições cientificas 
que auxiliem a sociedade para uma maior conscientização ambiental.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A água é um recurso de grande uso da 
população humana, apesar de termos esse bem 

em abundancia, não podemos esquecer que uma 
grande parcela da população sofre pela sua falta, 
pois, não conseguem suprir as suas necessidades 
básicas, e muitos dos que usufruem dela, a 
utilizam de forma inadequada, havendo grandes 
desperdícios. Conscientizar as pessoas nem 
sempre é uma tarefa simples, em locais públicos, 
boa parte dos usuários não se preocupam 
com o uso racional de água, por não serem 
diretamente responsáveis pelos custos. Nesse 
contexto, faz-se necessário utilizar métodos que 
venham ajudar a fazer o racionamento da água 
de forma estratégica, e um deles é a instalação 
de hidrômetros individuais. Entretanto, para um 
bom funcionamento do sistema, não é somente 
papel dos consumidores que irá influenciar, 
para que se sintam satisfeitos em ressarcir os 
gastos dependerá da qualidade que a água 
chega em suas casas, se o abastecimento local 
está realmente suprindo todas as necessidades 
dos residentes, além de outros fatores. A 
cidade de Santarém enfrenta alguns problemas 
relacionados a distribuição de água, e inserido 
nesta condição estão o bairro Alvorada e o 
Residencial Salvação, onde se apresentaram 
insatisfações na implantação dos hidrômetros, 
por falta de comunicação da concessionária 
com os domiciliados, não os orientando de 
forma clara para o principal objetivo do projeto, 
como resultado, haviam fraudes e remoção 
dos hidrômetros por parte da população, que 
acabavam por não pagar o que gastam. Em vista 
disso, foi imprescindível a realização de uma 
pesquisa comparativa em bairros distintos com 
o intuito de averiguar a opinião pública quanto as 
dificuldades do sistema, e se realmente com as 

http://lattes.cnpq.br/3037879837754906
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instalações dos contadores a população está se tornando consumidores conscientes, 
revendo seus hábitos e se adequando aos sistemas de contabilização, além do 
esclarecimento sobre seu uso e benefícios.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo. Meio ambiente. Água.

PUBLIC OPINION RELATED TO WATER CONSUMPTION IN 
NEIGHBORHOODS WITH AND WITHOUT THE INSTALLATION 
OF HYDROMETERS (RESIDENTIAL SALVAÇÃO AND ALDEIA 

NEIGHBORHOOD)
ABSTRACT: Water is a resource of great use to the human population, although we 
have it in abundance, we cannot forget that a large part of the population suffers from 
its lack, because they cannot supply their basic needs, and many of those who enjoy 
it use it inappropriately, and there is great waste. Raising awareness is not always 
a simple task, in public places, most users are not concerned with the rational use 
of water because they are not directly responsible for the costs. In this context, it is 
necessary to use methods that help to ration water strategically, and one of them is the 
installation of individual hydrometers. However, for a good functioning of the system, 
it is not only the role of the consumers that will influence, so that they feel satisfied 
in reimbursing the expenses will depend on the quality that the water arrives in their 
homes, if the local supply is really supplying all the needs of the residents, besides 
other factors. The city of Santarém faces some problems related to water distribution, 
and inserted in this condition are the Alvorada neighborhood and Residencial Salvação, 
where there were dissatisfactions in the implementation of the hydrometers, due to 
lack of communication from the concessionaire with the residents, not clearly guiding 
them to the main objective of the project, as a result, there was fraud and removal of 
the hydrometers by the population, who ended up not paying what they spend. In view 
of this, it was essential to conduct a comparative survey in different neighborhoods 
in order to ascertain public opinion about the difficulties of the system, and whether 
the population is really becoming conscious consumers, reviewing their habits and 
adapting to the accounting systems, in addition to clarifying their use and benefits.
KEYWORDS: Consumption. Environment. Water.

1 | 	INTRODUÇÃO
A água é um bem de uso comum onde se atribuí grande valor devido suas 

diferentes formas de aplicação, e para cada uma delas é necessário quantidades 
e qualidades adequadas, apesar do homem ter conhecimento sobre sua 
vulnerabilidade e o seu desaparecimento, esse liquido ainda sofre degradações 
ambientais devido a poluição e contaminação de recursos hídricos. 

A importância vital e econômica, a crescente demanda em virtude do 
aumento populacional de escassez, o desperdício e a heterogênea distribuição 
geográfica da água fazem com que haja uma grande preocupação com relação a 
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sua disponibilidade. Nesse contexto, mesmo países como o Brasil, que apresentam 
reservas abundantes, enfrentam problemas de acesso à água potável em 
quantidade suficiente, em especial na periferia dos grandes centros urbanos 
(Peixoto Filho e Bondarovsky, 2000). 

Segundo Miranda (2002), o crescimento das áreas urbanas de forma 
desordenada agrava os problemas de distribuição de água, propiciando perdas 
nos sistemas de abastecimento, devido ao pouco investimento em manutenção, 
em tecnologias e ações que venham melhorar sua operação, além da preocupação 
com o aumento da oferta e do consumo individual, sem se preocupar em fazer seu 
uso consciente e racional.

As perdas ocorrem desde o início do processo de captação até o momento 
de distribuição, para que este seja identificado é necessário que se realize 
um monitoramento de cada parte do sistema, chamados de macromedição e 
micromedição. A micromedição acontece ao final do ponto de distribuição, nas 
residências, onde a concessionária que fornece a água na rede pode monitorar 
através do volume medido o que foi gasto por cada habitante. 

Em busca de um método que viesse monitorar e facilitar a percepção da 
quantidade de água consumida criou-se um aparelho chamado de hidrômetro. Os 
Hidrômetros residenciais são os mais comumente utilizados, podendo ser medidos 
diariamente ou mensalmente. Sabe-se que o consumo de água para satisfação 
das necessidades humanas dentro do domicilio é distribuído em diferentes usos 
como: ingestão, cozimento dos alimentos, banho, lavagem de roupas e utensílios 
domésticos, lavagem da residência, abluções e descargas de vasos sanitários. Há 
ainda usos externos como a irrigação de jardins e gramados particulares, lavagem 
de automóveis, dentre outros considerados menos nobres (Howard e Bartram, 
2003). 

Apesar dos benefícios gerados pelas instalações de hidrômetros como, 
por exemplo, a redução de gastos inconsciente e desperdícios, ouvem-se muitas 
reclamações e insatisfações da população pelas taxas cobradas, muitas vezes 
o serviço prestado não é de qualidade. A cidade de Santarém não difere dessa 
realidade, muitos problemas tem ocorrido em torno da disponibilização, fiscalização 
e compreensão dos moradores quanto ao uso e cobrança das taxas, causando 
revoltas e indignações. 

O interesse por esse estudo surgiu mediante a constatação de que a 
instalação de hidrômetros nas residências reduz consideravelmente o consumo 
de água, evita o desperdício por parte da população e também buscar entender a 
opinião dos moradores quanto às dificuldades encontradas no mau gerenciamento 
e funcionamento do setor de águas em bairros do município. Os hidrômetros podem 
apresentar-se como uma ferramenta valiosa na gestão do consumo, uma vez 



 
Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias Capítulo 7 89

que seu perfeito funcionamento é essencial no controle de perdas e redução do 
desperdício, por outro lado a má administração e serviço podem trazer problemas e 
insatisfação à população.

Levando-se em consideração os aspectos observados, buscou-se fazer 
uma pesquisa em dois bairros conhecidos de Santarém, com o objetivo de analisar 
a opinião pública relacionado aos hábitos de consumo da água, e instalação 
dos hidrômetros entre os Bairros Aldeia e Residencial Salvação, localizados no 
município, uma vez que os imóveis de uma das partes paga uma taxa fixa mensal e 
o outro possui o serviço de água medido, ou seja, hidrômetrado. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo está localizada no município de Santarém, região Oeste do 

Pará. Mais precisamente os bairros da Aldeia e o conjunto habitacional Residencial 
Salvação. 

Após um estudo detalhado foi analisado o método que seria utilizado para 
o levantamento de dados, sendo esta quali-quantitativo, descritivo. Para esse tipo 
de estudo é necessário que se tenha um certo conhecimento sobre os métodos 
qualitativos e quantitativos, pois, é um complemento dos dois tipos de mecanismos. 

De acordo com Camarero (2006), citado por Alvarenga (2012, p.56), poderia 
dizer que aplicando o método quantitativo podemos conhecer medindo-a, a 
extensão de um fenômeno; enquanto que o método qualitativo nos permite descobrir 
a intensidade do mesmo, profundidade e as forças de suas raízes.

O principal instrumento utilizado na metodologia foi um questionário, que na 
visão de Gil (1999, p.128), pode ser definido como uma técnica de investigação que 
possui certa quantidade de questões apresentadas por escrito para as pessoas, com 
o objetivo de ter o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses e 
outros. Para a coleta de informações das amostras de cada bairro, foram realizados 
perguntas abertas e fechadas de fácil entendimento dos entrevistados, contendo 
dezoito perguntas na linguagem informal, as entrevistas foram feitas in loco, com os 
próprios moradores dos Bairros da Aldeia e do conjunto habitacional, referente ao 
uso dos hidrômetros, ao desperdício de água, consumo diário, formas de consumos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados foram coletados em dias diferentes utilizando-se amostras 

alternadas, os primeiros moradores a serem entrevistados foram do conjunto 
habitacional Residencial Salvação onde todas as casas possuem hidrômetros 
instalados. Quanto ao segundo bairro, os mesmos pagam uma taxa fixa de água, de 
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tal forma que possibilitou a comparação entre eles. 
Observou-se no decorrer das entrevistas que a população não hesitava em 

responder as perguntas propostas, apesar de possuírem pouca compreensão sobre 
os equipamentos de medição, entendiam que a forma de utilizarem o aparelho era 
incorreta e imprudente. 

Ao realizar as análises de dados observou-se que 80% (oitenta por cento) das 
pessoas questionadas não tinham um conhecimento aprofundado sobre o propósito 
de se efetuar a instalação, além da importância no monitoramento de consumo 
e quais os benefícios que ele traz, elas apenas relatavam que a concessionária 
responsável pela instalação dos hidrômetros lhes apresentavam esclarecimentos 
superficiais para que pudessem fazer a montagem individual do contador nas 
residências. 

Verificou-se que grande parte das pessoas residentes no bairro Aldeia 
também desconhece esse aparelho de medição e sua importância, mesmo após ter 
o esclarecimento do seu uso, ressaltaram que não lhes traria benefícios à instalação 
do hidrômetro em suas casas, pois, já tinham conhecimento dos problemas 
enfrentados pelos moradores do Residencial Salvação. O sistema utilizado pelo 
bairro Aldeia é pago através de rateio de forma igual a todos os moradores, esse 
sistema não considera o número de pessoas residentes, a metragem ou forma de 
uso de água das unidades, desta forma, muitos moradores acabam pagando um 
valor que não consomem, sendo muitas vezes um valor menor, da que está se 
utilizando.

Um dos benefícios adquiridos em outros bairros de Santarém que 
recentemente realizaram a instalação dos aparelhos, foi a diminuição de contas de 
energia elétrica, pois, para economizar a água que esta sendo paga, o consumidor é 
obrigado a separar um dia especifico para utilizar eletrodomésticos que necessitem 
de agua, como por exemplo as máquinas de lavar. Além disso, à uma diminuição 
de perdas aparentes se a concessionária fiscalizar e monitorar corretamente as 
medições de água consumida, e principalmente realizar a devida manutenção de 
tubulações e efetuar reparos caso haja alguma clandestinidade. 

Perdas aparentes contabilizam todos os tipos de imprecisões associadas 
às medições de água produzida e da água consumida, e ainda o consumo não 
autorizado, por furto ou uso ilícito (MIRANDA, 2002). Conforme Gomes (2005), 
descreve que as perdas aparentes ou parciais decorrem das constantes falhas nos 
equipamentos de macro e micromedição, erros em cadastros e fraudes de ligações.  

À vista disso, é de grande importância que a população esteja ciente ou 
busque saber como contabilizar a quantidade de água que está sendo utilizada 
em sua residência, e estimar o valor que será pago. Durante as entrevistas quase 
100% (cem por cento) dos moradores entrevistados no bairro Alvorada apontaram 
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que não é apenas o valor que os deixam indignados, mas pelo fato do sistema 
de abastecimento em Santarém ser ineficiente, além, dos mesmos se sentirem 
injustiçados, pois, no Residencial Salvação, alguns moradores revoltados acabaram 
quebrando os hidrômetros de suas casas e realizam ligações clandestinas, 
dificultando ainda mais o processo de supervisão do consumo.

 Quanto o consumo diário dos moradores do Residencial Salvação, percebeu-
se que o preparo de alimentos e o banho, teve cerca de 70% (setenta por cento) 
das pessoas que disseram fazer uso da água mais de três vezes ao dia, mas esse 
consumo depende do número de residentes na casa, já o bairro Aldeia possuem 
um consumo maior na lavagem das roupas e higienização da casa, observou-se 
também, bastantes desperdícios na lavagem de carros, quintais e varandas, por não 
haver uma mensuração desse volume gasto, a água é utilizada de forma deliberada. 

4 | 	CONCLUSÃO
Fica evidente diante desse quadro que as populações ainda sofrem com 

problemas relacionados a água, pelos sistemas mal gerenciados e pela falta de 
fiscalização, entretanto, observa-se que não é somente eles que sofrem com esses 
contratempos, pois a empresa que faz a instalação desses hidrômetros realiza 
uma redistribuição das tubulações de abastecimento de água, para que ao final, 
possa por em funcionamento o equipamento de medição, e como observado, novas 
construções de casas nos terrenos foram feitas pelos moradores, com ligações 
clandestinas, alguns hidrômetros extraviados e retirados, dificultando ainda mais a 
consolidação de uma boa gestão. 

É papel dos moradores se interessarem mais para o consumo consciente de 
água, pois, acabam desperdiçando algo que mais tarde poderá ser cobrado, a falta 
de conhecimento também influi nessa questão, pois muitos poderiam acompanhar 
de perto sua taxa de consumo e procurar reduzir gastos. 

Uma das forma de entrar em consenso com os consumidores, é a empresa 
responsável pela instalação de contadores de água no município auxiliar a 
população dos benefícios e vantagens que receberão ao instala-los, através de 
reuniões, palestras e parcerias com as associações dos bairros, para melhorar o 
gerenciamento desse equipamento tão importante eu é o hidrômetro. 
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